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	Introdução


	 

	  
    Uma coisa que tenho notado nos últimos anos é que as pessoas não têm margem de segurança. Cada vez mais, pessoas de todas as esferas da vida parecem viver à beira do caos.


    
      	A um passo de uma crise financeira para a falência.


      	A um passo de uma explosão de raiva para o colapso no relacionamento.


      	A um passo de uma tentação para a falha moral.


      	A um passo de uma calamidade para o colapso emocional.


      	A um passo de uma doença para o esgotamento físico.


      	A um passo de uma dúvida para a apostasia.

    


    Se o caos e a calamidade ainda não cruzaram seu caminho, é apenas uma questão de tempo para que isso aconteça. Quando — e não se — isso acontecer, onde você buscará força para suportar e esperança para seguir em frente? Nenhum de nós está isento das provações repentinas e das tribulações persistentes da vida. Nenhum de nós.


    Como você deve se lembrar, ao longo de 2020 e nos primeiros meses de 2021, era como se todos ao redor estivessem lidando com suas próprias calamidades. Elas chegaram como uma tempestade, fizeram as pessoas pararem de repente e deixaram suas vítimas com um sentimento de impotência e até mesmo de desesperança.


    Essa realidade também me atingiu em cheio, Na época, perdi a visão de um dos olhos por quase oito meses. Foi como se uma tempestade de poeira tivesse turvado minha visão. Com um olho inativo, as complicações iniciaram uma sucessão de eventos. Minha percepção de profundidade desapareceu, e minha visão noturna enfraqueceu. Dirigir passou a ser “uma emoção” por causa disso. Não é preciso dizer que meus passageiros começaram a sugerir que eu parasse de dirigir por um tempo.


    Outros ao meu redor enfrentaram suas próprias provações.


    Um amigo muito próximo teve de ser levado às pressas de ambulância ao pronto-socorro. Ele não apenas testou positivo para a covid-19, mas também estava com pneumonia, bronquite e faringite estreptocócica! Conseguiram levá-lo ao hospital a tempo, mas esse quarteto de problemas poderia facilmente tê-lo matado. Tenho certeza de que todos podemos fechar os olhos e imaginar pessoas que não tiveram a mesma sorte que meu amigo.


    Outro amigo teve sua rotina interrompida de forma abrupta durante o terrível “Apocalipse de Gelo” do Texas, em fevereiro de 2021. Temperaturas historicamente abaixo de zero, combinadas com a falta de energia, fizeram com que um cano em sua casa congelasse e estourasse, inundando o andar térreo. Nos meses necessários para reparar a casa danificada e substituir os bens destruídos, sua vida ficou completamente parada. Quando algo assim vira sua vida de cabeça para baixo, você nunca se recupera de fato, concorda?


    Conheço pessoas que gastaram até o último centavo do otimismo que haviam tomado emprestado na luta contra o câncer. Submeteram-se a uma quimioterapia agressiva, reuniram ao seu redor guerreiros de oração que intercederam por elas diante de Deus e agarraram a esperança com unhas e dentes enquanto o sofrimento tentava arrancá-la de suas mãos. Em seguida, foram fazer um check-up e tiveram uma notícia devastadora. Em vez de diminuir, o tumor se espalhou. Talvez vocês saibam muito bem como foi voltar para casa naquele dia ou como foi o jantar à mesa naquela noite. Como é fácil desistir da esperança em dias de profunda decepção e desespero!


    Estamos vivendo dias difíceis, amigos. Calamidades súbitas nos atingem como colapsos nucleares. O desastre em si já é muito ruim. Mas as consequências e a desolação podem persistir por anos — até décadas.


    Todos precisamos encarecidamente de força e esperança. A vida é difícil e exigente. Muitas vezes, é cheia de dor, sofrimento, contratempos e desvios inesperados. Nossa decepção com os outros nos entristece. Escândalos entre aqueles que respeitamos nos surpreendem. Contendas na família, na igreja ou no ambiente de trabalho nos desmoralizam. Quando tais provações surgem, elas podem ser realmente devastadoras.


    Mas não precisam ser!


    Podemos suportar calamidades inesperadas. Como? Firmando-nos na sólida fundação da Palavra de Deus. Quando provações e tribulações chegam como uma frota de escavadeiras para demolir nossa vida, podemos emergir dos escombros com a forte determinação de nos recuperar e reconstruir. Não precisamos nos contentar apenas em sobreviver; podemos ter como objetivo prosperar.


    Nosso bom, poderoso e grandioso Deus está convidando cada um de nós a correr para ele como nossa única torre forte, que nunca vacila ou cai.


    Apenas nele podemos encontrar a força e a esperança para suportar.
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    Quando as provações vêm e permanecem


    Sabedoria para lidar com o sofrimento prolongado


    Algumas provações vêm e vão — como tempestades ocasionais de primavera que o levam a ficar preso em casa por um ou dois dias, mas que, no final, passam. Quando o sol volta a surgir por entre as nuvens, a vida continua. Sem problema algum.


    Outras vezes, no entanto, as provações vêm e permanecem — como furacões violentos que não apenas devastam nossa vida, mas deixam um rastro de destruição que se estende por muito tempo. Conheço pessoas no Texas, meu estado natal, que perderam tudo com os furacões implacáveis da Costa do Golfo, resultando em anos de dificuldades e sofrimento dos quais nunca pareceram se recuperar. Todos já tivemos dias, semanas — até meses ou anos — em que nossas provações insistiram em permanecer. Em vez de diminuírem com o tempo, elas se intensificaram ou até se multiplicaram!


    Às vezes, é como se as palavras imortais de Shakespeare estivessem permanentemente gravadas em nossa vida: “Ao infeliz que a adversidade fere”.1 Essas “feridas” nem sempre aparecem em nossa pele. Podem arruinar nossos relacionamentos, abater nosso espírito, enfraquecer nossa esperança ou nos arrastar para o lodo da desgraça emocional. Provações que nos afetam de maneira tão profunda não apenas vêm e vão. Tornam-se ainda mais complicadas.


    Joseph Parker, pregador congregacional do século 19, dizia aos jovens ministros que, se tivessem de pregar para pessoas em sofrimento, nunca lhes faltaria uma congregação — pois há um coração partido no meio de toda multidão. Essa prevalência do sofrimento não existia apenas na era vitoriana. É comum em nossa própria geração também. Ao longo de décadas de pregação, enquanto examinava fileira após fileira em minhas próprias congregações, eu olhava para rostos sorridentes que escondiam uma profunda tristeza, conflitos não resolvidos ou a última crise esperando para assaltá-los novamente assim que colocassem os pés fora do templo.


    A verdade é que grande parte da música da vida está em uma tonalidade menor. E longos refrões de provações podem dar a impressão de que é uma criança de dois anos que está batendo nas teclas do piano — sem melodia, sem ritmo, sem tempo. Apenas um barulho irritante e incessante.


    Dores e tristezas, aflições e decepções, doenças e incapacidades, críticas e fracassos podem ofuscar nossa felicidade e nublar nossa esperança de alívio. Já é difícil seguir em frente quando as provações nos atingem de todos os lados — mas, quando vêm e insistem em permanecer, podem ser arrasadoras.


    O entretenimento pode amenizar temporariamente o impacto de nosso sofrimento, mas não oferece respostas definitivas. Viajar pode proporcionar uma boa pausa, mas os problemas persistentes nos aguardam quando as férias acabam. Correrias e distrações podem empurrar nossas provações para aquele cantinho mais afastado de nossos pensamentos, mas, quando resolvem sair dali, elas reassumem o centro de nossa atenção.


    O retrato realista da Bíblia


    A Bíblia não disfarça as duras realidades da vida com uma camada espessa de clichês vazios. A Palavra de Deus encara o fato de que existem provações implacáveis. Lembro-me da descrição que Jó faz das dificuldades da vida: “Como é frágil o ser humano! Sua vida é breve e cheia de aflições. Como uma flor, nasce e depois murcha; como uma sombra passageira, some depressa” (Jó 14.1-2). Essas não são as palavras de um cético cansado que simplesmente não consegue ver o lado bom da vida. Essas palavras, proferidas por um homem que vivenciou mais dificuldades e perdas do que você e eu jamais vivenciaremos, expressam a profunda realidade do sofrimento em um mundo caído.


    As Escrituras falam com frequência sobre as feridas deixadas pela adversidade. Nos salmos, o rei Davi faz todos os fiéis ao longo das eras se lembrarem de que “o justo enfrenta muitas dificuldades” (Sl 34.19). Na verdade, se passar os olhos por Salmos, Provérbios e Eclesiastes, você perceberá uma forte ênfase no sofrimento, no tumulto, nas provações e nas aflições.


    No Novo Testamento, o apóstolo Paulo, sempre realista, lembra-nos de que “de todos os lados somos pressionados por aflições” e “ficamos perplexos”, isto é, perdidos, confusos (2Co 4.8). No emaranhado de nossas provações prolongadas, não sabemos para que lado devemos nos voltar. Como é fácil se sentir perdido!


    Enquanto somos castigados por provas e provações, o livro de Tiago oferece ajuda com uma visão profundamente realista. Quando abrimos essa carta, escrita para as “doze tribos espalhadas pelo mundo” (Tg 1.1), a maioria de nós não consegue perceber até que ponto “a adversidade fere” aqueles cristãos judeus do primeiro século. Os judeus que aceitaram Jesus como seu Messias havia muito esperado sobreviviam em uma espécie de terra de ninguém. Por um lado, seu próprio povo não queria ter nada a ver com eles, pois pareciam ter abandonado a lei de Moisés — apostasia!


    Por outro, os gentios desprezavam-nos porque se recusavam a oferecer sacrifícios aos deuses gentílicos, observar seus festivais ou adorar em seus templos — blasfêmia! Consequentemente, veio a perseguição contra aqueles primeiros cristãos judeus. Seus negócios foram boicotados. Suas famílias foram marginalizadas. Seus direitos foram revogados, e suas propriedades, confiscadas. Não apenas foram privados de sua liberdade e meios de sustento, mas muitos também perderam a vida por terem escolhido seguir a Jesus.


    Tiago escreveu sua breve carta a essas almas aflitas do primeiro século, feridos pela adversidade, mas suas palavras imortais continuam a falar a todos nós que somos oprimidos por diversas provações que vêm e permanecem. Oferecendo encorajamento e conforto, Tiago responde a quatro perguntas sobre as provações, perguntas que são tão relevantes hoje quanto o foram no primeiro século:


    
      	Quem enfrentará provações?


      	Qual é o propósito das provações?


      	Como devemos lidar com as provações?


      	Quando lidamos corretamente com as provações, o que acontece depois?

    


    Quem enfrentará provações?


    À medida que Tiago começa sua discussão sobre as provações, observe a escolha de palavras que ele faz: “Sempre que passarem por qualquer tipo de provação” (Tg 1.2, grifos meus). Ao usar “sempre que” aqui, ele nos diz que as provações são inevitáveis para todos nós. Tiago não diz “se passarem por qualquer tipo de provação”, nem “quando outra pessoa passar por qualquer tipo de provação”, nem “na improvável hipótese de uma ou outra provação cruzar seu caminho”.


    É sempre que, não se.


    Tiago tem os pés no chão, e deseja que seus irmãos e irmãs em Cristo, incluindo você e eu, saibam que ninguém escapa de provações.


    Por causa de nossa natureza humana, no entanto, não queremos acreditar nisso. Heresias inteiras foram fundadas na mentira de que as provações são apenas para cristãos fracos ou desobedientes, pessoas que não têm fé suficiente para impedir o sofrimento, a doença, as aflições e as provações. Então, quando essas provações inevitáveis realmente vêm (e elas sempre vêm), adivinhe de quem é a culpa? Dizem que é sua, porque você não teve fé suficiente. Ou você pecou demais na vida. Ou não conseguiu confessar suas provações para afastá-las com uma poderosa “palavra de fé”.


    Felizmente, a maioria de nós não se deixou enganar por essa heresia do “declare e receba saúde e riqueza”. Contudo, uma característica comum entre os cristãos é o desejo de encontrar uma forma mais agradável de evitar as provações ou até mesmo de fugir delas. Podemos tentar preencher nossa vida com atividades suficientes para abafar o barulho. Ou podemos tentar beber ou fumar para afastar as provações, ou recorrer a remédios ou outros meios artificiais para anestesiar a dor.


    Contudo, não podemos fugir das provações.


    Podemos não ter as mesmas lutas que outra pessoa, mas teremos lutas de algum tipo. Por isso, Tiago diz: “Meus irmãos [...] sempre que passarem por qualquer tipo de provação” (grifos meus). A palavra traduzida como “qualquer tipo” é o grego poikilos. Significa “variadas, multicoloridas”. A NVI traduz o termo como “diversas”.


    A palavra poikilos sempre me faz pensar em poás, e essa é uma boa ilustração do que são as provações. As provações vêm em todos os tamanhos e cores. Algumas cansam e irritam; outras são profundas e perigosas. Algumas vêm e vão inesperadamente, como moscas irritantes; outras se infiltram profundamente em nossa vida, como parasitas invasivos. Algumas afetam nosso corpo com dores e paralisia; outras pesam em nossa mente, causando uma ansiedade persistente.


    É bem provável que você não tenha de pensar muito para elaborar uma lista de provações. Você pode ter experimentado desde problemas com o carro ou ossos fraturados a perda de emprego ou dificuldades financeiras, desde filhos rebeldes ou fracasso no casamento a doenças crônicas ou confiança traída. E os sentimentos que acompanham essas provações — sentimentos de rejeição, insegurança, culpa, vergonha, depressão, preocupa­ção, raiva e inveja — podem lançar sombras longas e demoradas sobre nossa vida. Sejam quais forem a gravidade ou a duração de nossas provações, todos nós as experimentaremos.


    Qual é o propósito das provações?


    Quando as provações inevitáveis de vários tipos vierem, lembre-se da segunda verdade sobre elas: elas têm um propósito. Não fomos apenas jogados no meio da multidão e forçados a nos virar sozinhos enquanto Deus governa o mundo de longe. As diversas provações que ocorrem fazem parte do plano de Deus. Quando aceitamos isso, podemos vê-las como oportunidades de crescimento.


    Note o que Tiago diz: “Considerem motivo de grande alegria sempre que passarem por qualquer tipo de provação” (1.2). A provação é um teste de fé que exercita sua perseverança, não para destruí-lo, mas para fortalecê-lo (1.3). Assim, Tiago diz que devemos deixar essa perseverança crescer (1.4). Não procure uma saída fácil. Em vez disso, entregue-se ao plano de Deus e aprenda com a provação. Deixe que ela regue suas raízes para que você possa crescer de forma mais profunda em seu relacionamento com Deus.


    Ao refletir sobre as décadas de minha vida, tenho aprendido o valor da dor de ontem. É em nossas provações que aprendemos as lições mais importantes. Às vezes, aprendemos com nossos próprios fracassos ou por meio de situações difíceis que nós mesmos causamos. Muitas vezes, crescemos quando somos vítimas de escolhas erradas de outros ou de circunstâncias que fogem ao nosso controle. Quando valorizamos as lições aprendidas por meio de nossas provações, elas nos ajudam a nos tornar maduros. Todas têm um propósito. Todas fazem parte do plano de nosso amoroso Pai celestial para nos conformar à imagem de seu Filho.


    Reconhecer que as provações têm um propósito é muito melhor do que sempre perguntar: “Por que isso aconteceu? Por que comigo? Por que agora?”. Em vez disso, podemos fazer perguntas muito mais proveitosas: “O que posso aprender com isso sobre a graça de Deus? Sobre o amor de seu Filho? Sobre o consolo do Espírito Santo? Qual é a verdade importante que Deus está me ensinando neste momento de minha jornada?”


    Quando nosso foco deixa de ser “por quê” e passa a ser “o quê”, começamos a encarar as provações inevitáveis da vida como oportunidades para crescimento e grande alegria.


    Como devemos lidar com as provações?


    A terceira pergunta sobre as provações surge da resposta de Tiago às duas primeiras. Não podemos evitar as diversas provações da vida, mas podemos aceitar que o propósito de Deus para elas é o nosso bem. Devemos vê-las como oportunidades para nos alegrar com a obra que ele está realizando em nossa vida — desafiando-nos para que ele possa nos transformar.


    Tudo isso é verdade, mas como perseveramos no processo de provação e mudança? Como evitamos ser vencidos e arrastados pelas provações? Como impedimos que as provações cujo propósito é o nosso bem nos subjuguem? Quando observamos com mais atenção as palavras de Tiago, vemos quatro termos importantes entrelaçados no contexto dessa passagem difícil: considerar, saber, pedir e perseverar. Essas palavras nos ajudarão a responder à pergunta de como lidar com as provações.


    Considerar


    No texto original em grego, o versículo 2 não começa com “provações”, e nem mesmo com “meus irmãos”. Começa, literalmente, com “Considerem motivo de grande alegria”. Nos tempos bíblicos, a ordem das palavras no grego não era tão importante quanto em nosso idioma moderno, então os escritores muitas vezes colocavam certos termos ou expressões no início da frase para dar ênfase. Portanto, circule a palavra considerem em sua Bíblia. Sublinhe-a. Destaque-a. Esta é a ênfase de Tiago: “Considerem motivo de grande alegria”.


    O termo alegria não se refere à explosão de risos. Isso claramente não seria uma resposta apropriada para provações e calamidades. Alegria refere-se a um espírito positivo e firme, uma resolução calma e consciente de esperança em meio a circunstâncias que normalmente levariam as pessoas ao desespero. Isso só pode acontecer quando você considera que Deus tem uma razão para permitir essas provações em sua vida.


    Observe que considerem em Tiago 1.2 é uma ordem. Não é algo natural. Fazer isso tem de ser uma escolha consciente. E não é fácil. Exige um ato voluntário.


    Não apenas reconheça a verdade sobre o propósito de Deus em nossas provações; considere-a. Não apenas dê um sim com a cabeça; entregue-se a ela com todo o seu coração. Lembre-se: “Há uma razão para essa dificuldade. Por meio disso, conhecerei melhor a Deus. Conhecerei melhor a mim mesmo. Talvez eu não saiba exatamente como Deus está trabalhando para que as coisas cooperem para o meu bem e sua glória, mas aceitarei isso como verdade”. Em seguida, lembre-se novamente. Considere.


    Saber


    Em seguida, Tiago diz: “Pois sabem que, quando sua fé é provada…” (1.3, grifo meu). O que você sabe? Você sabe que essa provação persistente está aprofundando sua fé, aumentando sua perseverança, aprimorando seu caráter, aguçando seu discernimento e desenvolvendo sua maturidade (1.4). Quando você sabe disso, tem melhores condições de considerar suas dificuldades com um espírito positivo.


    No entanto, sejamos honestos. Sempre queremos os frutos, mas raramente queremos ter o trabalho de adubar o solo. Queremos colher os frutos, mas não queremos arrancar as ervas daninhas. Queremos uma colheita abundante de crescimento espiritual, mas não gostamos do trabalho árduo de arar a terra dura como pedra. Por isso, Tiago quer que estejamos sempre atentos ao resultado dessa provação. Ela é um campo onde nossa fé é provada.


    Isso me lembra das palavras de Malcolm Muggeridge, jornalista, soldado e espião britânico do século 20. Na meia-idade, ele se converteu do agnosticismo ao cristianismo. Refletindo sobre uma longa vida de dificuldades, tristezas e dores, ele escreveu:


     


    Ao contrário do que se poderia esperar, olho para trás e vejo as experiências que, na época, pareciam especialmente desoladoras e dolorosas com especial satisfação. Na verdade, posso dizer com total sinceridade que tudo o que aprendi em meus 75 anos neste mundo, tudo o que realmente enriqueceu e iluminou minha existência, se deu por meio da aflição e não da felicidade. Se fosse possível eliminar a aflição de nossa existência terrena por meio de alguma substância ou outro tipo de jargão médico […] o resultado não seria tornar a vida agradável, mas sim torná-la tão banal e trivial a ponto de se tornar insuportável.2


     


    É em nossas provações que temos a maior colheita espiritual. Conhecer essa verdade nos ajudará a suportar os desafios que enfrentamos.


    Pedir


    A terceira palavra: pedir. Tiago continua: “Se algum de vocês precisar de sabedoria, peça a nosso Deus generoso” (1.5, grifo meu). Esse versículo não está introduzindo um novo tópico. Tiago ainda está falando sobre como podemos lidar com as diversas provações inevitáveis que enfrentamos. Para considerarmos a verdade sobre os propósitos de Deus em nossas provações e sabermos com confiante esperança que essas provações acontecem para o nosso bem, precisamos da sabedoria que vem do alto.


    Você talvez tenha notado que a sabedoria do mundo dirá que tudo é culpa sua. Ou que é culpa de outra pessoa. Ou que Deus está atrás de você para prejudicá-lo. Talvez você até já tenha ouvido o mundo dizer que Deus não se importa com você — ou pior, que ele nem mesmo existe!


    A sabedoria divina, no entanto, nos ajuda a enxergar através dessas cortinas de fumaça. Precisamos da sabedoria de Deus para ver a verdade. Não nascemos com esse tipo de discernimento. Não o herdamos. Não podemos fazer um curso sobre ele na escola, na faculdade ou até mesmo no seminário.


    A verdadeira sabedoria vem da mente de Deus, por meio de um relacionamento com seu Filho — que é a Sabedoria encarnada —, mediante o poder do Espírito de sabedoria e verdade. E nosso Deus trino não é um guia mesquinho que raciona sabedoria, distribuindo uma preciosa gota de cada vez. Ele quer derramá-la generosamente sobre nós naqueles momentos em que mais precisamos.


    Tudo o que precisamos fazer é pedir.


    Eu definiria a sabedoria de Tiago 1.5 como “olhar para a vida do ponto de vista de Deus”. Não do ponto de vista do noticiário da noite. Não da perspectiva distorcida de seu feed nas redes sociais. Não da indignação barulhenta da praça pública ou do ringue político. E, sem dúvida, não das opiniões populares dos mais recentes queridinhos de Hollywood.


    Encontramos a verdadeira sabedoria em Deus, que “não os repreenderá por pedirem” (Tg 1.5). Em vez disso, ele dá seu discernimento àqueles que pedem com fé inabalável (1.6-8). Ele abre nossos olhos para a sabedoria de sua Palavra inspirada, impressa em nosso coração e em nossa mente por seu Espírito Santo.


    Quando as provações vêm e permanecem, precisamos cair de joelhos e pedir a sabedoria de Deus para enfrentá-las. Podemos fazer uma oração deste tipo: “Senhor, eu me meti em uma confusão que, em parte, fui eu que causei e, em parte, não. Ela trouxe perda, sofrimento, sentimentos de fracasso e decepção para mim e para outras pessoas. Preciso que me ajudes a ver por meio de teus olhos o que não consigo enxergar com os meus. Ajuda-me, Senhor, a crescer por meio dessa experiência, a olhar para essas provações a partir de tua perspectiva. Pela tua graça, permite que eu a considere de forma correta e tenha um entendimento adequado. Preciso desesperadamente de tua sabedoria, pois não a tenho em mim mesmo”.


    Quando você pede sabedoria com um coração honesto e sincero, pode confiar que Deus responderá.


    Perseverar


    Tiago usa mais uma palavra para nos ajudar a estar acima de nossas próprias provações: perseverar. “[Vocês] sabem que, quando sua fé é provada, a perseverança tem a oportunidade de crescer. E é necessário que ela cresça, pois quando estiver plenamente desenvolvida vocês serão maduros e completos, sem que nada lhes falte” (Tg 1.3-4, grifo meu).


    O termo grego usado é hypomonē, que deriva de duas palavras: hypo, que significa “sob”, e menō, que significa “permanecer” ou “ficar”. Implica perseverar sob extrema dificuldade, como uma mula ou jumento com um fardo pesado suporta o peso. Somos chamados a “permanecer sob” o fardo de nossas provações pelo tempo que Deus nos mantiver nessa etapa da jornada.


    Mas não se preocupe! Deus não nos sobrecarrega com uma tonelada de provações, nem nos dá cotoveladas para nos estimular, nem nos empurra para que sigamos nosso rumo na vida. Ele dá toda a força de que precisamos para a jornada. Assim como Deus é a fonte de sabedoria para entendermos as dificuldades (Tg 1.5), ele também é a fonte de nossa força para suportá-las (Rm 15.5). Em Colossenses 1.11, Paulo faz uma petição a Deus em favor de seus leitores: “Oramos também para que sejam fortalecidos com o poder glorioso de Deus, a fim de que tenham toda a perseverança e paciência de que necessitam”.


    Não estamos sozinhos. Perseveramos porque ele nos dá graça para perseverar.


    Considerar... Saber... Pedir... Perseverar.


    Essas quatro palavras têm o poder de mudar tudo.


     


    Consideramos que Deus tem um propósito em nossas provações.


    Sabemos que ele está cultivando o caráter e motivando a maturidade.


    Pedimos sabedoria para ver além da superfície das provações.


    Perseveramos por meio da força que vem de Deus.


     


    Em vez de lamentar e nos queixar acerca de nossas provações, e tornar os outros infelizes em nossa busca por piedade, perseveramos porque encontramos contentamento no fato de que um bom Pai está trabalhando. Ele está do nosso lado. E quando suportamos as provações que vêm e permanecem, aprendemos lições importantes que jamais teríamos aprendido de outra forma.


    O último livro do colunista vencedor do prêmio Pulitzer, Charles Krauthammer, lançado após sua morte em 2018, intitula-se The Point of It All [O sentido de tudo]. Enquanto estava na Faculdade de Medicina de Harvard, um acidente de mergulho deixou-o paralisado do pescoço aos pés. A despeito dos desafios de sua condição, Krauthammer concluiu seu curso de psiquiatria e levou uma vida longa e produtiva de serviço público — como psiquiatra, redator de discursos, jornalista, autor e comentarista do noticiário da noite. Também foi marido e pai.


    No final do livro, seu filho, Daniel, escreveu uma homenagem comovente — lições aprendidas com o pai que ilustram bem a verdade de Tiago: “Não se deixe definir pelo que a vida lhe impõe e pelo que você não pode controlar. Aceite as cartas que você recebeu com graça e, em seguida, jogue com elas com toda a alegria, diligência e vigor que puder”.3


    É assim que lidamos com as provações.


    Quando lidamos corretamente com as provações


    Tiago 1.12 oferece duas promessas específicas para aqueles que lidam com as provações da forma correta: uma para agora e a outra para quando estivermos diante de nosso Senhor para receber nossas recompensas eternas.


    Primeiro, agora, “feliz é o homem que persevera na provação” (NVI). Aqui está nossa palavra mais uma vez: perseverar. Deus não só nos concede a força para perseverar, mas também nos recompensa por essa perseverança. Que graça! Hoje, neste exato momento, podemos ser abençoados com um senso de paz interior mesmo em meio a provações que parecem não desistir. Quando as adversidades se multiplicam, a graça abunda. Quando nossas tentativas de resolver nossos problemas falham, a graça nos mantém firmes. Quando lidamos com as provações à maneira de Deus, e não por meio de nossos próprios esforços, recebemos contentamento, satisfação, paciência e até mesmo profunda alegria. Percebemos que Deus está cuidando de nosso caráter com uma perspectiva ampla em mente.


    Então, depois, “[receberemos] a coroa da vida que Deus prometeu àqueles que o amam” (Tg 1.12). Que promessa! Tiago nos chama a tirar os olhos de nossas provações deste momento e olhar além do horizonte, além do retorno de Cristo, quando estaremos diante de nosso Senhor e Salvador — não para receber condenação e castigo, mas reconhecimento e recompensa. Como afirmam as Escrituras: “Pois todos nós teremos de comparecer diante do tribunal de Cristo, para que cada um receba o que merecer pelo bem ou pelo mal que tiver feito neste corpo terreno” (2Co 5.10).


    Sem dúvida, “já não há nenhuma condenação para os que estão em Cristo Jesus” (Rm 8.1). No entanto, o trabalho que realizamos para Cristo nesta vida terrena determina as recompensas que receberemos quando estivermos diante dele. Em outra passagem, Paulo observa que nossas contribuições para edificar o corpo de Cristo serão provadas, assim como a qualidade dos materiais de construção terrenos é provada pelo fogo: “O fogo mostrará se a obra tem algum valor. Se ela sobreviver, o construtor receberá recompensa. Se ela queimar, o construtor sofrerá grande prejuízo, mas será salvo” (1Co 3.13-15).


    As Escrituras usam a imagem de coroas para descrever as recompensas futuras de reconhecimento para aqueles que labutaram por Cristo. Elas mencionam cinco especificamente:


    
      	Uma coroa que durará para sempre (1Co 9.25).


      	A coroa da alegria (1Ts 2.19)


      	A coroa de justiça (2Tm 4.8)


      	A coroa da vida (Tg 1.12)


      	Uma coroa de glória (1Pe 5.4)

    


    Juntas, essas coroas retratam uma imagem poderosa de um destino eterno magnífico — símbolos físicos daquelas palavras tão desejadas: “Muito bem, meu servo bom e fiel” (Mt 25.21). Lidar corretamente com as provações é tão importante que Tiago menciona uma coroa específica como recompensa por elas.


    Que palavra de esperança maravilhosa para todos nós! Se aprendermos a lidar corretamente com as provações da vida, experimentaremos as bênçãos de Deus agora — e receberemos as recompensas de Deus na eternidade.


    Além das feridas


    Começamos falando sobre o “infeliz que a adversidade fere” — uma expressão shakespeariana que é adequada para todos nós em algum momento de nossa jornada difícil e turbulenta pela vida. Eu gostaria de reconsiderar essa descrição à luz de tudo o que vimos na forma honesta e encorajadora com que Tiago olha para as diversas provações que enfrentaremos.


    Se aceitarmos os princípios perspicazes de Tiago sobre as provações, se pedirmos a Deus sabedoria para considerá-las da maneira adequada e se confiarmos no poder de Deus para perseverar nelas, podemos deixar de ser infelizes que foram feridos pela adversidade para ser sábios amadurecidos por meio da adversidade. Pela graça de Deus, passei por esse tipo de transformação em minha própria vida. É isso que espero para você também.


    Deus conhece suas circunstâncias neste momento. Conhece as diversas provações que você está enfrentando — aquelas que vêm e vão e aquelas que vêm e permanecem. Na verdade, quando Deus, o Filho, caminhou por esta terra, ele suportou os mesmos tipos de provações, tentações e sofrimentos que suportamos. Uma vez que Deus nos chama de seus filhos (Jo 1.12; Rm 8.14), posso assegurar-lhe que ele o conduzirá fielmente pela mão em meio ao seu vale mais sombrio (Sl 23.4).


    Tiago 1.12 promete a “coroa da vida [...] àqueles que o amam”. Você sabe o que mais Deus promete àqueles que o amam? Diz Romanos 8.28: “E sabemos que Deus faz todas as coisas cooperarem para o bem daqueles que o amam e que são chamados de acordo com seu propósito”.


    Deixe-me insistir, com base na Palavra de Deus, para que você confie que ele está trabalhando em suas provações para o seu bem. Permita que a provação persistente siga seu curso. Busque a mente de Deus enquanto pede a sabedoria que só ele pode dar. Saiba que ele está agindo para lhe dar uma profundidade de caráter que, de outra forma, você jamais alcançaria.
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    Quando o sofrimento deixa sua marca


    Sabedoria para quando a cura não chega


    Em fevereiro de 1974, minha esposa, Cynthia, e eu estávamos voltando em um voo de Dallas para nossa casa no sul da Califórnia. Passamos quase uma semana no Texas celebrando o 50º aniversário do Seminário Teológico de Dallas. Vários outros ministros e obreiros cristãos que haviam participado do evento estavam no mesmo avião, um Jumbo Jet 747. Metade da seção reservada à classe econômica estava vazia, então alguns de nós faziam um pouco de barulho com risadas e conversas descontraídas.


    Depois de um tempo, percebemos uma família em nossa seção sentada em um silêncio quase mórbido. Quando nos aproximamos para conhecê-los, ficamos sabendo de sua história trágica. O pai da família havia sido diagnosticado com câncer em estágio IV. Ele estava naquele voo, deitado no final da seção, muito fraco para ficar sentado.


    A esposa contou-nos como eles haviam acabado naquele voo para Los Angeles. Quando os médicos disseram que já não havia nada a ser feito, eles depositaram suas esperanças em um ato desesperado de fé. Haviam visto na televisão uma mulher que alegava “curar pela fé” e retirado tudo o que tinham na conta bancária para que ele recebesse a unção com o “azeite da cura” e uma “oração de fé” por uma cura milagrosa. Eles estavam indo se encontrar com ela naquele momento.


    Depois de contar a história, a esposa perguntou: “Vocês acreditam em cura pela fé?”.


    Meus colegas ficaram, surpreendentemente, em silêncio. Por alguma razão, olharam para mim como se eu tivesse sido nomeado o porta-voz do grupo.


    Então, com toda a sensibilidade e compaixão que pude reunir, eu lhe disse que, certamente, creio que Deus pode curar — e cura — as pessoas de maneira natural e sobrenatural. Creio que o Senhor, nosso Deus, é um Deus que realiza milagres. Nada é impossível para ele. Mas não vejo justificativa bíblica para pessoas que alegam ter o dom de cura divina ou curar pela fé. Os ombros da mulher caíram. Seus olhos marejaram de lágrimas. Eu sabia que não era essa a resposta que ela queria ouvir.


    No curto tempo que passamos naquele avião, consegui explicar um pouco do que a Bíblia ensina sobre cura. Orei com ela e até lhe dei meu nome e número de telefone. Pedi que me ligasse, caso o marido recebesse uma cura milagrosa depois de tê-lo levado a essa mulher da televisão. Ela assegurou que me ligaria imediatamente com a boa notícia.


    Nunca mais ouvi falar dela nem de sua família.


    Uma fonte comum de perguntas


    Ao longo dos anos, muitas vezes pensei na conversa que tive com a mulher naquele voo de Dallas para Los Angeles — e nas milhares de pessoas como ela. Elas depositam todas as esperanças e sonhos — e, às vezes, grandes somas de dinheiro — em um ato desesperado de fé para receber uma cura milagrosa.


    Como pastor, tenho ministrado na vida de algumas dessas pessoas que foram enganadas por charlatões que alegavam que Deus havia prometido algo que nunca prometeu. Às vezes, essas pessoas desiludidas ficam com raiva de si mesmas por terem se deixado enganar pelas falsas promessas. Outras vezes, ficam com raiva dos falsos ministros que alegam curar pela fé. E, outras vezes ainda, ficam com raiva de Deus porque o ente querido não foi curado. A maioria continua confusa. Para onde, na Palavra de Deus, podemos nos voltar a fim de confrontar a confiança equivocada nos chamados “curadores pela fé”, sem perder a convicção nas verdadeiras promessas de um Deus bom, todo-poderoso e amoroso?


    Quando o sofrimento deixa sua marca, várias perguntas vitais se tornam fundamentais na vida das pessoas. Especialmente se esse sofrimento for fruto de uma dor constante e angustiante, de ferimentos debilitantes ou de uma doença terminal. Deus cura as pessoas hoje? Se sim, ele faz isso por meio de pessoas com um dom sobrenatural de cura — pessoas que têm o dom de cura divina ou que curam pela fé? Todos deveriam crer que Deus cura? E o que dizer do uso de medicamentos ou tratamentos “naturais”?


    Todas essas são perguntas importantes, mas talvez a mais importante seja: por quê? Por que Deus permite que o sofrimento permaneça e deixe suas marcas em nossa vida? Deixemos essa pergunta de lado por um instante para considerarmos, primeiro, o que a Palavra de Deus ensina sobre a cura divina.


    Cinco fatos fundamentais sobre a cura


    Nossa visão sobre a cura divina deve se basear em uma teologia bíblica sólida. Não em opiniões pessoais e testemunhos. Não em afirmações sensacionalistas de pregadores conhecidos. Não em sentimentos. Devemos fundamentar nossa fé e esperança nas Escrituras. Por isso, deixe-me apresentar cinco fatos fundamentais extraídos da Palavra de Deus. Imagine-os como cinco pilares bem alicerçados no solo macio de nossas opiniões, emoções e experiências falíveis. Eles lhe darão uma base sólida para edificar uma teologia confiável do sofrimento.


    Existem duas categorias de pecado


    O primeiro fato fundamental é que existem duas categorias de pecado: pecado original e pecados pessoais. O pecado original refere-se à condição em que todos fomos concebidos. Nossos pais eram pecadores, os pais deles eram pecadores, e os avós deles eram pecadores — e assim vai até chegarmos a Adão e Eva. Todo ser humano que já viveu — exceto Jesus — herdou essa natureza pecaminosa de nossos antepassados humanos originais, Adão e Eva. Como consequência da desobediência no jardim do Éden, eles deixaram de ter a condição inocente e pura em que se encontravam e passaram a ter uma condição de mortalidade, morte espiritual e condenação. Todo aquele que descende deles (incluindo você e eu) compartilha dessa mesma condição. O resultado disso é resumido por Paulo, em Romanos 3.9-10: “Todos, judeus ou gentios, estão sob o poder do pecado. Como afirmam as Escrituras: ‘Ninguém é justo, nem um sequer’”.


    A segunda categoria são os pecados pessoais. Esses são atos individuais ilícitos que todos cometemos por causa de nossa natureza pecaminosa. Pense nisso da seguinte forma: por causa do pecado original (a raiz), cometemos pecados pessoais (os frutos). Romanos 3.12-16 descreve alguns desses frutos: “Ninguém faz o bem, nem um sequer. Sua conversa é repulsiva, como o odor de um túmulo aberto; sua língua é cheia de mentiras. […] Sua boca é cheia de maldição e amargura. Apressam-se em cometer homicídio; por onde passam, deixam destruição e sofrimento”. Na verdade, “todos pecaram e não alcançam o padrão da glória de Deus” (3.23).


    Essa distinção entre pecado original e pecados pessoais nos leva ao salmo 51, um salmo de arrependimento que Davi escreveu após seu caso de adultério com Bate-Seba. No versículo 1, Davi clama a Deus por misericórdia: “Por causa da tua grande compaixão, apaga as manchas de minha rebeldia”. Essa é uma referência aos pecados pessoais de Davi — sua relação ilícita com Bate-Seba; o esquema para matar o marido dela, Urias, no campo de batalha e a hipocrisia e as mentiras resultantes; sem mencionar os pecados íntimos de orgulho, descontentamento e lascívia que alimentaram suas ações. Por todos esses pecados, Davi pede perdão ao Senhor. No entanto, Davi também vai à raiz do problema — seu pecado original. No versículo 5, ele diz: “Pois sou pecador desde que nasci, sim, desde que minha mãe me concebeu”.


    Cometemos pecados pessoais porque temos uma natureza viciada no pecado. Isso só mudará depois desta vida mortal, quando teremos uma nova natureza, acompanhada de um corpo glorioso e ressurreto (2Co 5.1). Mas, enquanto estivermos neste mundo, respirando o ar da terra, carregamos dentro de nós essa natureza caída como consequência do pecado original. Portanto, classificamos o pecado de duas maneiras: pecado original e pecados pessoais. Precisamos ter em mente essas duas categorias de pecado antes de tratar a questão da doença e da cura.


    O pecado original introduziu doenças e morte


    O segundo fato fundamental está relacionado especificamente ao pecado original e seus efeitos. Não só o pecado de Adão e Eva resultou na natureza pecaminosa que toda a humanidade passou a ter, mas também introduziu sofrimento, doenças e morte no mundo. Se Adão e Eva não tivessem desobedecido a Deus, comendo da árvore do conhecimento do bem e do mal (Gn 2.16-17; 3.6), nenhum desses efeitos do pecado teria entrado na boa criação de Deus — nem na sua vida nem na minha. Mas, ao comerem do fruto, eles morreram espiritualmente no mesmo instante e deram início ao longo e agonizante processo de morte física. Diz Romanos 5.12: “Quando Adão pecou, o pecado entrou no mundo, e com ele a morte, que se estendeu a todos, porque todos pecaram”.


    Não só isso, mas a própria criação sofre as consequências angustiantes do pecado e da morte. Mais adiante, Paulo escreve: “Toda a criação, não por vontade própria, foi submetida por Deus a uma existência fútil, na esperança de que, com os filhos de Deus, a criação seja gloriosamente liberta da decadência que a escraviza. Pois sabemos que, até agora, toda a criação geme, como em dores de parto” (Rm 8.20-22). Observe o que Paulo diz: a “existência fútil” que entrou na própria essência da criação inclui “a decadência que a escraviza”.


    Às vezes, o pecado pessoal e a doença estão relacionados


    O terceiro fato fundamental é que, às vezes, há uma relação direta entre meu pecado pessoal e minha doença. Embora seja verdade tudo o que eu disse sobre o sofrimento e a doença como consequência geral da Queda e do pecado original, uma pessoa, às vezes, adoece como consequência do pecado em sua vida. Vários exemplos nas Escrituras confirmam isso. No salmo 32, Davi escreve: “Enquanto me recusei a confessar meu pecado, meu corpo definhou, e eu gemia o dia inteiro” (32.3). Observe bem essas palavras. Os atos pecaminosos de Davi fizeram com que seu corpo sofresse. Talvez você já tenha sentido o distúrbio emocional que tal culpa pode causar. Ela retorce nossas entranhas, revira nosso estômago, mantém-nos acordados à noite, deixa-nos estressados. Esses efeitos naturais do pecado não confessado podem nos fazer mal fisicamente. Davi refere-se a esse sofrimento emocional e físico como a “mão” de Deus (32.4) — uma relação direta entre os pecados pessoais e a doença.
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